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R e s u m o I N T R O D U Ç Ã O 

Material fecal de cr ianças na idade 

de zero até 5 anos, d iagnost icadas c o m 

GEA em u m hosp i ta l de Manaus , f o i estu­

dado através de m ic roscop ia e le t rôn i ca 

(ME) e enz ima- imunoensa io ( E I E ) . As 

amostras f o r a m coletadas antes de q u a l ­

quer t r a tamen to m é d i c o n o h o s p i t a l . Dos 

29 casos estudados, 12 m o s t r a r a m pos i t i ­

vidade para r o t a v í r u s ( 4 1 , 4 % ) . Dos 2 9 ca­

sos, 48 ,3% f o r a m t ra tados c o m re id ra ta -

çáo isolada, 3 1 , 0 % c o m a n t i b i o t i c o t e r a p i a 

e 20,7% c o m q u i m i o t e r a p i a . Dos 12 casos 

positivos, 3 f o r a m t ra tados c o m a n t i b i ó ­

ticos e 3 c o m q u i m i o t e r á p i c o s . A m a i o r 

freqüência de r o t a v í r u s o c o r r e u e m c r ian ­

ças com idade en t re ze ro e 12 meses. Nes­

ta faixa e tá r ia , o m a i o r n ú m e r o de casos 

de G E A e r o t a v í r u s f o i d e t e c t a d o en t re o 

sétimo e o d é c i m o segundo mês. 

Desde que B i s h o p e t al . ( 1 9 7 3 ) de­

t e c t a r a m r o t a v í r u s através de cor tes u t t ra -

f i n o s de mucosa d u o d e n a l de cr ianças 

c o m G E A , d iversos au to res e m d i fe rentes 

países ( F l e w e t t e t a l . , 1 9 7 3 ; K a p i k i a n et 

a l . , 1 9 7 4 ; K o n n o e t a l . , 1 9 7 5 ) t ê m o b t i d o 

os mesmos resu l tados usando o m é t o d o 

d o e x a m e d i r e t o para a de tecção de ro ta ­

v í r u s . Deste p o n t o e m d i a n t e , o r o t a v í r u s 

f o i cons ide rado c o m o o p r inc ipa l e mais 

i m p o r t a n t e agente e t i o l ó g i c o da G E A 

nã*o-bacteriana e m cr ianças na f a i x a etár ia 

de 0 - 5 anos ( K o n n o e t a l . , 1 9 7 5 ; Came­

r o n e t a l . , 1 9 7 6 ; V ie ra de Tor res e t a l . , 

1 9 7 8 ) . 

Por o u t r o l ado , Dav idson e t al . 

( 1 9 7 5 ) a f i r m a r a m que a al ta f reqüênc ia 

estava re lac ionada c o m os meses de inver­

n o e m países de c l i m a f r i o , e mos t ra ram 
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ex is t i r u m padrão sazonal b e m d e f i n i d o 

para essa doença . E n t r e t a n t o , T a n e t al. 

( 1 9 7 4 ) hav iam c o n s t a t a d o a presença de 

r o t a v í r u s t a m b é m e m regiões t r o p i c a i s , 

e m b o r a sem d e t e r m i n a r q u a l q u e r pad rão 

sazona l . 

0 p r o p ó s i t o deste t r a b a l h o é mos­

t r a r a f r eqüênc ia de r o t a v í r u s associado à 

G.EA e m 2 9 cr ianças de 0 - 5 anos , na 

c idade de Manaus, b e m c o m o o t r a t a m e n ­

t o u t i l i z a d o e i nd i ca r qual a f a i x a e tá r ia 

mais a t i ng ida . 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

D u r a n t e seis dias d o mês de aezem-

b r o ( 1 9 8 1 ) , n o Hosp i ta l I n f a n t i l D r . Fa­

j a rdo ( M a n a u s - A M ) , f o i c o l e t a d o mate ­

r ial fecal de cr ianças na f a i x a e tár ia de 

0 - 5 anos, c o m G E A de 1 - 7 dias e o r i ­

undas de g rupos popu lac iona i s de b a i x o 

n í v e l educac iona l . As fezes f o r a m co le ta ­

das p o r aspiração c o m seringa descartável 

de 5 cc e sonda reta l p lás t ica n o . 6—8, 

c o m " L i d o c a í n a C E M E " na p o r ç ã o l iv re 

para f ac i l i t a r a i n t r o d u ç ã o . E m seguida, o 

mater ia l f o i c o l o c a d o e m t u b o s p lást icos 

h e r m e t i c a m e n t e fechados e m a n t i d o s até 

o m o m e n t o dos exames na t e m p e r a t u r a 

de a p r o x i m a d a m e n t e 8 ° C . 

M i c r o s c o p i a E l e t r ô n i c a ( exame d i r e t o ) 

Fo i a d i c i o n a d o e m 1g e /ou 1m l de 

fezes, 5 m l de sal ina 0 , 8 5 % ( 1 : 5 ) . A p ó s 

homogene ização das fezes c o m 2—3 m o ­

v i m e n t o s em t u b o de P o t t e r - E l v e h j e m fez-

se cen t r i f ugação a 1 0 . 0 0 0 x g d u r a n t e 2 0 

m i n u t o s . D o sobrenadan te l í m p i d o f o i co­

le tada 1 go ta e co locada sobre te la supor­

te p rev iamen te recober ta p o r c o l ó d i o e 

c a r b o n o . E m seguida f o r a m executadas 

5 lavagens, gote jando-se sal ina 0 , 8 5 % , 

c o r r e s p o n d e n d o cada go ta a u m a lavagem, 

e o excesso f o i r e t i r a d o c o m papel f i l t r o . 

A co l o ração negat iva f o i f e i t a c o m aceta-

d p de u ran i l a a 2 % (so l . a q . ) , re t i rando-se 

o excesso após 3 0 segundos c o m papel f i l ­

t r o . Para o exame d i r e t o u t i l i zou -se o m i ­

c r o s c ó p i o e l e t r ô n i c o S iemens -E lm iskop 

1 0 2 , a 8 0 k V e a u m e n t o de 4 0 . 0 0 0 x . 

E n z i m a - i m u n o e n s a i o 

A e n z i m a - i m u n o e n s a i o f o i desenvol­

v ida de a c o r d o c o m as ins t ruções da Ab ­

b o t t Labora to r ies -D iagnos t i cs D iv i s ion 

q u e a c o m p a n h a m o R o t a z y m e D iagnos t i ­

cs K i t . U t i l i zou-se o R o t a z y m e e m todas 

as amost ras . Nos casos de d iagnós t i cos dú­

bios po r E I E , f o i empregada a M E . 

R E S U L T A D O S 

A f i g u r a 1 co r responde a pa r t í cu las 

de r o t a v í r u s detectadas através de M E , 

u t i l i zando-se o exame d i r e t o . Observa-se 

n i t i d a m e n t e a d u p l a cápside que caracte­

r iza esse v í r u s , Q b e m c o m o seu d i â m e t r o 

que a t inge 7 0 0 A . A l g u m a s p a r t í c u l a s vi­

rais mos t ram-se preenchidas pe lo acetado 

0.1 pm 

Fig . 1 - E l e t r o m i c r o g r a f ia de r o t a v í r u s de 

t e c t a d o s p o r m i c r o s c o p i a e l e t r ô n i c a (exa­

m e d i r e t o ) C o l o r a ç ã o negat iva p e l o aceta 

t o de u r a n i l a a 2%. A U M E N T O : a p r o x i ­

m a d a m e n t e 1 1 4 . 0 0 0 x . 

\ 



de uranila (seta). O e x a m e d i r e t o f o i u t i ­

lizado em 3 ,44% dos 2 9 casos es tudados , 

que corresponde a 1 caso cons ide rado 

dúbio no d iagnós t i co p o r E I E . 

A f igura 2 refere-se à f r e q ü ê n c i a de 

rotavírus e ao t r a t a m e n t o e m p r e g a d o e m 

29 casos de G E A . Doze casos f o r a m con ­

siderados r o t a v í r u s - p o s i t i v o , os quais cor ­

respondem a u m percen tua l de 4 1 , 4 % . 

Em relação à re id ra tacao não associada a 

antibióticos e q u i m i o t e r á p i c o s , observa-

se que a percentagem a t i ng iu 4 8 , 3 % , cor ­

respondendo a 14 casos. D o s 15 casos res­

tantes, em 9 (31 ,0%) f o i empregado an t i ­

bióticos e a q u i m i o t e r a p i a e m 6 casos 

(20,7%). 

A f igura 3 d e m o n s t r a que de 12 ca­

sos ro tav í rus -pos i t i vo , f o i empregada a 

reidratação isolada em 6 casos ( 5 0 . 0 % ) . A 

ant ib iot icoterapia f o i empregada e m 3 ca­

sos (25,0%) e a q u i m i o t e r a p i a nos restan­

tes 3 casos (25 ,0%) . 

Na f i gu ra 4 , que se re lac iona c o m a 

f r eqüênc ia p o r f a i x a e tá r ia , observa-se que 

na f a i x a de 0 - 3 meses o c o r r e r a m 2 casos 

(25 ,0%) r o t a v í r u s - p o s i t i v o de u m to ta l de 

8 casos de G E A . Na f a i x a de 4—6 meses 

o c o r r e r a m 3 casos r o tav í r us -pos i t i vo 

( 50 ,0%) de u m t o t a l de 6 casos de G E A . 

Na de 7—12 meses o c o r r e r a m 9 casos de 

G E A , c o m 4 casos r o t a v í r u s - p o s i t i v o 

( 4 4 , 4 % ) . Na f a i x a co r responden te a 13 -18 

meses observou-se 4 casos de G E A c o m 2 

casos r o t a v í r u s - p o s i t i v o ( 5 0 , 0 % ) . Na fa i xa 

de 19—24 meses não o c o r r e r a m casos de 

G E A e na de 2 5 — 6 0 meses observou-se 2 

casos de G E A e 1 caso ro tav í r us -pos i t i vo 

( 5 0 , 0 % ) . 

D I S C U S S Ã O 

A f r eqüênc ia de r o t a v í r u s nas 2 9 

cr ianças estudadas f o i de 4 1 , 4 % . Ca lcu lan-

N l t o t a l de GEA 

N° de casos í + ) de Rotav i rus 

% de casos ( - H de R o t a v i r u s 

R e i d r a t a c a o 

A n t i b i o t i c o t e r a p i a 

Q u i m i o t e r a p i a 

N t de casos ( + ) de Rotav i rus 

R e i d r a t a c a o 

A n t i b i o t i c o t e r a p i a 

Q u i m i o t e r a p i a 

Fig. 2 - F reqüênc ia de r o t a v i r u s e t r a ­

tamento e m p r e g a d o e m 2 9 cr ianças c o m 

gastroenterite aguda ( G E A ) . 

Fig . 3 - T i p o s de t r a t a m e n t o e m p r e g a d o 

nos casos r o t a v í r u s - p o s i t i v o . 
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M E S E S 

F ig . 4 - F r e q ü ê n c i a p o r f a i x a e tár ia de 

{ j as t roen te r i t e aauda e de r o t a v í r u s e m 

2 9 cr ianças de Manaus . 

d o a es t ima t i va dos l im i tes de c o n f i a n ç a , 

f o i e n c o n t r a d o que a f r e q ü ê n c i a de ro ta ­

v í r u s na popu lação de Manaus deve estar 

en t re 2 3 , 3 8 % e 5 8 , 2 2 % , c o m u m a p r o b a ­

b i l i dade de 5% estarem f o r a destes l i m i ­

tes. Estes resu l tados poss ib i l i t a rão es tudos 

c o m p a r a t i v o s que v i e ram a ser real izados 

e m Manaus p o r o u t r o s pesquisadores. 

M o n t e l l i e t a l . ( 1 9 8 0 ) a f i r m a r a m 

que para u m a t e r a p ê u t i c a e f i caz é impres­

c i n d í v e l a d e t e r m i n a ç ã o d o agente e t i o l ó ­

g ico c o r r e t o , pois somen te em poucas si­

tuações o d iagnós t i co c l í n i c o pode ser 

su f i c i en te para a escolha d o a n t i m i c r o b i a -

n o . 

Segundo Vasconce los ( 1 9 8 1 ) o uso 

d e s c o n t r o l a d o e excessivo de drogas leva­

rá à f o r m a ç ã o de cepas bacter ianas resis­

ten tes . Esse a u t o r ev idenc ia a necessidade 

de u m t r a t a m e n t o c o r r e t o através d o iso­

l a m e n t o d o agente e t i o l ó g i c o responsável 

pela in fecção e a i nd i cação rac iona l d o 

an t i m i c r o b i a n o depo is d o teste de sensibi­

l idade à d r o g a . 

Resul tados parciais n o s e n t i d o de 

d e t e r m i n a r as carac ter ís t icas sazonais da 

G E A associada à presença de rotavírus 

(Co i ro e t a l . , 1 9 8 2 — obs. não publica­

das) , m o s t r a m que e m 3 8 8 casos de GEA 

em cr ianças gaúchas, 2 4 , 3 % e ram porta­

doras somen te de a lgum t i p o de bactéria 

pa togên ica (Sa lmone l la — Shigel la — E. 

c o l i ) . C o n t u d o , e m 2 2 , 9 % dos casos de 

G E A , f o i d e t e c t a d o a presença ú n i c a de 

r o t a v í r u s , e em 1 8 , 8 % oco r reu infecção 

m i s t a . Esses resul tados sugerem que o ro­

t a v í r u s possa te r quase o m e s m o grau de 

i m p o r t â n c i a c o m o agente e t i o l ó g i c o da 

G E A , c o m o são cons ideradas, a inda hoje, 

as bactér ias patogênicas. A s s i m , é possí­

vel supo r que e m Manaus , dos 2 9 casos de 

G E A estudados e dos 12 casos rotavírus-

p o s i t i v o , a lguns possam ser considerados 

c o m o o r i u n d o s de in fecção m is ta e outros 

de o r i g e m p u r a m e n t e ro tav i ra l . De qual­

quer m o d o , observando a f i g u r a 3 , é pos­

sível perceber que e m 5 0 , 0 % dos casos 

r o t a v í r u s - p o s i t i v o f o i empr egado a anti-

b i o t i c o t e r a p i a ou q u i m i o t e r a p i a . De acor­

d o c o m Bier ( 1 9 7 8 ) , os v í r u s são insensí­

veis à ação dos a n t i b i ó t i c o s e qu im io te rá -

p icos p o r não possuí rem metabo l i smo 

p r ó p r i o , f a t o que nos p e r m i t e , inclusive, 

pensar e m admin i s t ração i nadequada de 

drogas e m alguns casos es tudados e m Ma­

naus. 

Por o u t r o l ado , e m b o r a todas as 

cr ianças estudadas em Manaus t e n h a m re­

c e b i d o re id ra tação , somen te 4 8 , 3 % foram 

re idratadas sem admin i s t ração de drogas. 

A f i gu ra 2 m o s t r a c la ramen te 9 casos tra­

tados c o m a n t i b i ó t i c o s (31 ,0%) e 6 casos 

c o m q u i m i o t e r á p i c o s ( 2 0 , 7 % ) , d e n t r e os 

qua is , o b v i a m e n t e , alguns não deveriam 

receber drogas pela o r i g e m vi ra i da GEA 

e os o u t r o s pe lo f a t o de não ter s ido reali­

zada a d e t e r m i n a ç ã o d o t i p o bacter iano 

causador da doença . C o r r o b o r a n d o essa 

a f i r m a ç ã o , a f i g u r a 3 mos t ra 6 casos con­

s iderados r o t a v í r u s - p o s i t i v o que foram 

t ra tados c o m q u i m i o t e r á p i c o - a n t i b i ó t i c o . 



A fa ixa etár ia mais a t i ng ida f o i a de 

7-12 meses, c o m 9 casos de G E A , sendo 

esta mesma a que apresen tou o m a i o r nú ­

mero de casos r o t a v í r u s - p o s i t i v o . A n a l i ­

sando a fa ixa mais a m p l a , q u e vai de zero 

até 60 meses, observa-se q u e a m a i o r f re­

quência ocor reu na de 0—12 meses, c o m 

23 casos de G E A e 9 casos de r o t a v í r u s -

positivo. Esses resu l tados sugerem que as 

crianças na fa i xa de 0 - 1 2 meses são mais 

susceptíveis ao a taque da G E A , ta lvez 

pela baixa t axa de a n t i c o r p o s espec í f i cos 

doados pelo o rgan i smo m a t e r n o através 

do a le i tamento, f a t o que c o l o c a e m d ú v i ­

da se realmente esta p rá t i ca está sendo 

executada de m o d o c o r r e t o . 

Uma vez que o mate r ia l fecal f o r a 

coletado logo após o r e c e b i m e n t o das 

crianças no hosp i t a l , é possíve l e x c l u i r a 

hipótese de in fecção hosp i ta la r . Este p r o ­

cedimento sugere que possa ex i s t i r u m 

foco bem d e f i n i d o de r o t a v í r u s na c idade 

de Manaus, c o m d isseminação ráp ida en­

tre as cr ianças, p e r m i t i n d o i n f e r i r a pre­

sença de u m a o u t r a var iável i n t e r f e ren te 

que auxi l ie na ins ta lação e d isseminação 

da GEA associada à presença de r o t a v í r u s . 

C O N C L U S Õ E S 

Os resul tados desse t r a b a l h o suge­

rem: 1 — que a f r eqüênc ia de r o t a v í r u s as­

sociado à G E A , espec i f i camen te nestas 2 9 

crianças, f o i de 4 1 , 4 % ; 2 — q u e o c o r r e u 

uma provável i nadequação n o uso de d r o ­

gas em alguns casos de G E A , b e m c o m o 

uma re idratação isolada a q u é m d o desejá­

vel ( 48 ,3%) ; 3 — que a f a i x a e tár ia de 

0 - 1 2 meses f o i a mais a t i ng ida pela G E A 

e ro tav í rus ; 4 - que a i n fecção ro tav i ra l 

desses 29 pacientes t e n h a o c o r r i d o f o r a 

do hosp i ta l . 
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S u m m a r y 

Faecal material from children aged 
zero to 5 years old with diagnosed GEA 
at one hospital in Manaus was studied 
through electron microscopy and enzime 
immunoassay. Samples were collected 
before any medical treatment was to be 
applied at the hospital. Out of 29 cases 
studied 12 showed positivity for rotavirus 
(41,4%). Out of the 29 cases studied 
48,3% were treated with isolated rehydra­
tion, 31,0% with antibiotic therapy and 
20,7% with chemotherapy. Out of the 12 
positive cases 3 were treated with anti­
biotics and 3 with chemotherapy. Greater 
frequency of rotavirus was found to oc­
cur between zero to 12 months old chil­
dren. Within this range of age the greater 
number of GEA and rotavirus cases was 
detected between the 7 " and the 1 2 t n 

month. 
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